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Terça-feira, 26 de Nmmbrode 1918 N,1064 

OESTAlJO 

- Jorn!ll de maior c!reJllaçllo em SlIot. Catil.rln.. -

ANNO IV 
Dlroetor-U.,'enle Auguslo Lopes do Silva ' ASRIGNATURAS 

n~dtu~çü.u" OrOehH1H- Rua João Pin", 13 Anno 24$000-Semeslre 12$000 

".,It'IIiluDe, 2'Z-- '~RI"tl. Pf)~tal, 130 Num~ro avultO 100. rils- Atrazado 20Ó réis', 
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A propaganda do Brasil A grippe alat.a 05 em-
pelo cinemato,rapho pregados do correioAs a~itacões operarias no Rio , da Laguna
Acha-se em florl'ROpOUS o . 

O abandono du f8brka~.-Confl:cto. - AI'- nos~o cOlikmlU~~ s.r. ~'~noe' O sr. m.jor Adoipho Leon Sal. 
I I C d S Ch ' t l' Mariano da Costa, dfrec'or da les digno administrador interino 

Xomeraç o no ~~po e ~ , flS, ov~m,- I' IEmpreza Clnr.·Album Oraphico do~ Corrdos, recebeu hontem o 
rotelo 'um I pOLCI8.-A delrgacll e atatada da RepubllCl dos Estados Uni· c;eguinte telegamma' 
• liros e à bombas de dynamite,-.-O 8!!1pecto dos do Brasil. Laguna, 25 _ Admini<;trador d d n ma ~ peJ ~ossa g~~~ro,~ ~brir.se.iam as pris~es e dar·se· 

Trata-ge de um empret.endf· C i f l' f . . a e em er a o aco I a 11\ Impunemente liberdade aos 
da cidade.-O plano de ataque.-Como os re- menta digno do mais deCidido one.o- ~.o IS'-d un~c~ln:lflos nossa penna obscuu e humilde, criminosos 

, . . lapoio de todos os que se Intf_. acencla aq II ~taca. os I~. uenza, nas columnas "o vosso jornal, . ' . 
voluf.aonarlOs pensavam plantar a blinde". res,am pela divutgaçao di! nos. f.v"r provlde.nc!ar vinda em· voltamos a vol-a solicitar, ante. E.~ ~sslm que se IRs~rgi! o 
vermelha entre 81 ag'Jias do latlet!.'. sas belleu.s naturaes, das tnn· :~~~~~~OI~~~s~:I~~O!~p;,f,~t~~~ cip~ndo ex Mnle os nossos agra· ~!~~!tl:::~,:son::O~I~~~~:ap~:: 

Some~te a~ora, ,com a che~a· a polic.ia encontrou b\JtJ1bas. de got.aveiSd riquezas e e odOd l~rRds .!ente em exercicio.; deT:~~to~ós exposto surcinta. ~ivino Redemptor Jesus! 

da dos Jornae~ canocas, podenlos d)'ní.llll1te, vidros Jc explosIvos, jur o~ ~I .progr S5 I n a St'gundo nos informaram o mente á luz de texto's insophis De:morteaJo do anumpto 


:~~õne~ti6i~:r~~~~iS~~eSo~(~i ~i~~~~~ ~~~Itl{~~r i~lc~~J~~I~~~~'o~~I~I~Jrio si~l~ IerQ ::'51 M~~;al\o da COlta i' ~~f~~~a~~ =~laa_Ssep~;~e~et~~:~~ mavei~ das Sagradas E!;criptula'.i~ pass.3 o sutor a tratar do direit~ 

dias perturbaram a capital do la~rica Coníi,lIn-.:-a, em CUJO bolso percorreu O Estado de S. Paulo te arai sado or estai fe hada as ha~es da ~ossa crenç3.!la do II~re examl' .. 

paíz e que foram felizmenle sujo fOi tambem encorJlraúa Ullla bom Ie a Distrldo federal, foeallsando p ~ d '(' . c Doutnna da Trindade, na Dlvrn- POIS bem. SaIba S. S. que: 1) 

tucadas lo!{o á~ suas prill1tÍw'i ha. com adlnirav~1 nltidtz ~oberbo!õ a _!:tenela ~. aguna, que s~rve dade de Chr-sto e na Sua Mis- tal cousa nao puzemos em du

manifestacOt!s, ~rasas ii elll.'f:,,:i<..::{ [)~iHlII.' dl'''''':l'''' (JI,:: cllrrend:l; o It . l'e~t,)'; d~ - sas du IS ullídadt's ~e intermediaria t'nlre .8 adn11n.i"" são Salvadora, verdades estas vida em nosso artiRo; 2}foi jus

e 4eCISI\:a ac-o..::b liJ': !!""--y. :1\ 1 J;: ' ~!'I'IOj ,:'-}: ':;}~. 'u,.i.'.~ ::_!,-: t·',h:-: ,l i,' d" L,hr . ".lu, deSdI! a; mais n'l !a'l~:I" t("l(I~~ ~c: ti m:a.. :lgen("l:ls iit"g..~.s:; pdü E-;piia~1ifiiü, .ii:.~im íililéii;t: bi.ftéóidu lI'este principio 

IOE,ldlltlC:-', . . . u~~ .~~(J 1;'\1.:1'.. 11':', .'''-',.11,,1,,011,.' ~}I:~! lhas cidallf's ali: as mais recon. dl'lll'! h zo~a.. -!' ,.. como nega as doutrma das pe· quo ousamos analysar a affirma. 


Segulldu relere 11111,1 !1.(J~ . t 11/' P '!'da 1" Jf ~(llt.t ,I ..,.Jdtldt'! cn",1 . dôl' 11-1 Dlarlle desolá sllu2«;.10 dlfflCIl o nas efernas demon~tramos a tiva do articulista a que respon. 

gabll,ete ,dochelc Jc p!lII~ld, de j.!"llIfhl,! :1..,..,1111 ~lllltl~ar:lllld:1 t!l'l 'Aa~ ~,eI3<;" I1 sr. Adolph1 Leon Sallefo resol· senuir que~ Espiritismo na~ f: d mos crntrapondo.lhe O 

ha dias lá que eS<'J aUlltfldildt: h-ru!Jf) fi m(j\lJJJJ~' 11 (j (JpdJlI() ' ~ t a 1011te~1 VlnlO.S n~ ,a \tU commissionar dois empre. ". ' .. c , . . a n ssa 

esta\oa inlorlllaJa de que ",e _pre' que . 'Hlh:a.aV;t t: t IId~r "it: e a'" I do <.=lI1flT13 Ca!!\lOu Vdrla i cld~dt:.s gadm::.que sl"guirãIJ amanhã c:~do o Cons?'ador que Chnsto; haVia these--ftlha ~o nosso IIvre-exa· 

parava um movin~t:I1f(. ,., ~hdlad!1 <'lIrJl l ~ ít'. jlroP { JI~Ú : '" dI.! UI'I.I Vl.!r"ldt:~, 1-'.II1!o, c~nl O:i SI!U:; pr:ncI', no Mlf~ pllra Laauna alím de p!o!"eltldo, consoante ,aff.rmara me das escrlptu!as que_ dão teso 

Pelo prufe'\cor Jost: UIIICIGt ·,·tr d,l,klril .r t.: '.'/,]wéiO paes esl;"belrclmmlos I nhas de JI I d" , I d dlsbncto collaborador d cO Esta· temunho de Chflsto Ooao V: 391 
, . ...... , . . 'I ·'· ·., "." Iomarem COII a .a ",gene a a · d d I I IJAS IJéJS Ilbertana ... ~alJ cOlllecl H l,tulO 11ft nhullI" Im, quartel!;, escolas, ruas, Jar- uell Id d I .~ d o 0_. e os :te OS con ra OS quaes não 
Jas., , , I Sq' IJlldo 0'-; j{,rrwt!~ dn lçin n dins, avtniJao:" estrftda~; IUn ~8fe a d a e". regu an"an o Ht?l1tern, surgiu alguelfl, en· ha argulnento; 3,1 a secular e in· 

tffecllf'a.rnente. lia ta[d,~.. llo,~I;~ I"pi,lII:,' .Ie ,campanha" que o,> rc" Sl"~ numuCl, emfí'l1: de 3spec-to;; I fs~~s f~n~c~oa~;rios são os 5r!., coberto sob o manto ~o p~~udo. termina lu~ta do Evangelism~ ou 
111, a po '~Ia tev;, conl.(': .1111.1: ). -. VIJIUCIClllitrlO, IllIhall!. a ex{,~ular,! e ulfonnaçôeJi prtCIOStlS s()bre li. 05wald S 11 Ali' Gui. nymo, em defcza do Esptnhsmo, ~rotestant~smo, atravu da hlsto· 
~e <;Iue os ,o~era~II';" c. VMlas para plalllar a barltleira vermdha v;da e o progresso maravilhoso . To o a es.e armro ,simulando resposta aos nossos na, tem Sido e é I drfensa do 
labncns t:!'Itavam a~~I,I,lJ,ulI,I:;d{)'r~~ elllre :1<; :Iguias do ;':altcte, era daquelle grande Estado, ,maraes .. re:pechv,1f~t;"nte pr~h, primeiros reparos e valendo·se principio do livre-ex,me, ba. 
trabalho t: se dCI,;I.traml c mai .. 011 1II~IICt.<, li ... e~Ulnle: O director deSS3 itnl)Ortante canle de 1 e de 2 cI:ts~ e. da mesma epigraphe. seado:a) nas palavras de Christo:I . 
gr~vn~' alKulls Jes_'ics estílbc1eci,1 Um ~,fltlHJ de /J.llt'raríll~ revu' rmpresa (:.e,l ia obter Jl§qjm filai I .-.__ . --:..,.~- .....,...,----- Diz o allclor do arligo não per~ !t'xumi"ue as Jr:scriplurat 
mentos O" operados· maillivt!rmn- h~cl{J!lar.. {)~ ,de.,\.:crta, du,> ~Ilhu.:·. de todos os E s t a dos do Amanha, iiS 12 horas, haver.á lencer.a seita alguma reh~io~a.• porfJue jlllguester ,,'eUas a vida 
se em altitude 1)(Jcílica e el11 ou' bIUS, C, 1,lIn.ld,H~,fj se <H~" do :"-IIJiJ . B r a s I I, exh:bindo.as depois, nos armaz~n!i tia Alfandega le~. e, no enti'nto, defende o Esplr!' eteluas e ,-lias tlJesmas dão tes
Iros. porem, provocaram Jesor' , ~a~l~ã~na~c~~r~:~I~ã {~araur~leça~~~~ não só por todo n nosso pa z IAo, emt2. praC;dil , dad~ ml ercadon· Iisl11o. le""wllO de. mim e bl orientada 
dens e c(,nflíctos, ug~-reJinúo os .tssãllaJo a IlItencténcia da (iuer coma lambem nl UrJle:u~y, f~r:-' as (:0115 antes f"I e I~a que pu· ('ara nÓi, S. s" dado O ardor pela ôabia recommendação do 
patrões e gerentes, ,I~~ i\hi, c"':nT'ér!!r!o~ :rrl!!wse'!:!!h ·-g...ntln:l, Chilr, Porlllg,l i t1~!JH- bllcamos, na secçálJ compelente , com q\!(I Sf! ~tir~ li ªr~f'!!!, so- .-'\pa'!tolo Paulo : Ex-:mim:e t ,do 

A policia. pOI1~o·~e em I~O.vI": e Imdarse iam, emqulInlu I111o, nha. França, Ine-laterrl1, Italia, . -. -..- "':-...-....----~-. Imenle pode ser espirita, confesso e abraçue o fJlf~ (or 110111, 
mer:10 logo ás primeiras .n0l)clas che.Kw;sem "tS torças rnilitart!s Japão e E..tados Unidos. ISsIstencla ICS NeG]~sitBdos ou n30, isto não importa. NãO Diz mais o ddensor do Espi~
d~ revülla. OCCUp~l~ ,asl.IH~flcas: I1HHlJí~da':i p.l~a atacal'os, e que. , Alemdls50 rJublleuá um ai· . podemos eomprehender que ai· ritismo: ceita-se uma passagem
dJSper5a~do e prOIH~ln( (} (~~aj{ru IO.lI ser~ilm ballllas pel?s revollo' bum Illustrado contendo não . --- ,.. . guem 5e proponha a defendrr in· do Deuteronomio em que é ro. 
pamentos de. operaTlos e Llzendo lCIOmInOç" ,em um fnrnlH!olvel cl?m' só milhares de I->hotographias de A comm!sSâo de .A~~.ustencla leresses que na., lhe digam reg· hibida a consulta aos ei .1\05 
mnumçras pnsões. bat~ no (.;ampo, UI! confratenJwi" d E t d t d ' " Jaos N~cesMtados continua a soe- peito Oh IHincipio!õ que flio . plTl

As torças ~e lerra e mar f~ralll r alll \.:0111 ~Ht!s, aU;illlenlí.mdo as' C!l ~. !; a o, co":o o a!i as pOli ' correr os doentes pobres da ci. ado le < d~M tcamados, ma_s f:ca:no~ o 
poo:.,tas em n2"orosa prompudJ.o. sim \JS demt:ntos da viclorla, Islvel!i ,lnformaçõ_s ,sobre a s~.l dade e do interior da ilha. p '. . dlte,to de, pelo r~ctJcin o lillelto 

,Nan nl,stante toJas e!ôlsas, ~le'l Ao mesmo tempo em Que esse hlstorla, commerct,!, industrla, I Fóra do erimetro urhano es . Lá d~z o p~vo, .no sel~_ ,~hllo. (? !), achar que nessa prohib'çâa 
dJ.la" U~ a~lladu~es con~e:;{ulram ).!rupo dcixil"'~\! U (JUlltu de l.:Ull" lavoura, e tudo o mais que possa tã d' Pd d f.]" e .,uphar: filfl In. I/(/(J q'fI~c, tlf'.r houve excessos de poder. 
reunIr 500 uperano~, ~Ial~ ou me' i celltraçã·J no AIIJarahy, um ou' atlestar o desenvQlvlrn~nlo e o P:d~jra,e:~h~ ~~ s~:. r r. s (JII:~i. llJlm "1/0 lhe 1"INI,fI. (J l Je lle. Responderemos em synthe!":e 
nos, no campo dt! S. C!Hlslovafl1. trl! .l[nlpO lU! ) 1I11Illero<;o ou mais progrt'sso da nos,sa terra. I , r ai. 11 ICO ~ Tambtln nos é escasso o lem· o a r li btevldad á I ' 

"I eodo a p{J!icia cIJl1heç,im~'lIlo' lIulllt:ro')o' do qlJt! atlllelle, isto é, A~ fitas sefão passadas nas ra .,Ol~veira FIIlJO e Henrique [lO. Como, porf'm, se tralava de re:J ,mo e e c a~ 
de , que t IIt~ ~1I perm~n~C1Jm ~~, \:illCO mil h!Jllldl_<' <I[H()xjll1a~!a' localidades em que forem !Iradas, Bruggmanl1. " alfirmaç:1O I,mlj:t.da á conta do . . , 
allllude hostil, fol .da~a ~o. dele, \ mell.lc, de cada g~UP(), marcharia 48 horas de oi!; junlamente com· O posto ":1edlco d tO E~tado" Evangelho e que ",elle, não te. 1, ~ltam~!, alem de Deutero
~ado. dr, C~sta Rlbt!lTo a mcum ILia,Uavea e da Alharlça, das Lararl' IIOdl a serle ~o lho e de S Pau.' car~o do IlIur.tre fa.cultatlvo ~r. mos disto duvida alguma não mOl11o, Isalas, sobre o mesmo 

e~~Jad~~e%S~ee~~~I-J~ssa missão ~<~~a~'\C~~;JI~(I;cg~ll~rO~t~:er~!Itr:tIl:~~~ lo, ' I~~'u~~~~da:~ I~á~u:~,e f~~~C1f4 encontra base, O~j)llZem~S al_\aSSumpto. . 
aquella autoridade dir,i~ill· s~ para: ~o Catlett~, ollde li revolu:'ão es'! O direcfor da e,"preza pos~ue á3 16 ~oras,' gUnliI ~etJar05 que l!l lgamos ne- 2. ~al houve, ab~olulamrnte, 
um grupo .de operarlos: ?~lIdo llaría l.riumpllétl1le, CLJIII ou ~ .CtJI recornmenltaçues dos .ministenos I -Recebemos hoje o !õeguinte Ct'5sanos, f_undamrntando.os, es",exees.so Ilgum de poder, 
lI1al re~ebldo por um IndIviduo. () <tpOlO lIo~ lor'-ras .10 I'XCh':lto da Guena, da M:lIlnha e da d r ' ~ cud2ndo O", estnbando -os, em- Vejamos O teor da passagem: 
que ,par,e~Ja. se_~ o m:II~~).r. J(~~ i ICI\J~) ~ido re~ttl.ida á i lllpolellci;~ Agricultura e oWcios dI) chefe 0118 IVO.., d ,-" ", <i;: ( ri.m! em factos e textos e-..eriptu· Huf.re ti!W nâo acharú.. . fIuemI 

~UloIIIH.luu~, urJcfiLJU iJ ;'UQ DII a Hn~adlt P(!lIual 
sln, , ".1 Amha'."."! rr,rçtls, na 5l1:! 11I.'lr' 

Im"-,edlatame~le uy t\f~telo cer. , cha ,para o 1>;11\111. dereUlllãu{)lIue 
rado UfOllIPfu eJ . IVt'r~tJ~ pO,n Io ~1111) ,da vlctorw ucverli.1 ser 
~~~f1i~ts~abe~fr~eI6so ~~tlrl~l:iOSse:1T~! ~:~~~ii~171{J~,I~~~p~~;I~o~éld~~Cll(:~~~: 
policia Id<:l5 '15 rep,Hlkõ~SPLlhliC'IS ir1l't:n' 

Todó., quantos ali se ach:wJIn · di ,ill~I;) ·ttludl·Y" cuj'l ' ( , 2~l'Pa- ao 
~e Jirigiramentao p~ra a lrente do' se' t lJ rr;,I':,'-,e ' i IllP{)~..,i v tl !JU (fifH ' 

(Jre~io onde. tl!nc,clOnava a Jelc: ctl, 

K"acla de S.. Chnstova~. ljt.lt 1/lII Tudos (l<; qU(irt~is deveriam 

1110 só alveJaJo pel~ llfUlel~ ~c ser OC\.:lIP'-hJOS. 

b~v~b~~r ~~modi~aa~~:I~ ~~fI ~l~~1 --)11 


quaes fez em es1rilhalyos as vidra· Dr. Ado1phu Konder 
ças, parliu os degraos da escada 1 ,\ •. ....~-- corrente com uma a 'lde a<;scit. pensame~to. O qce d~sel.amos: ,Iw}e te pre,~crevo, para que seJ"s 
de' marmore e arrebenlou a lede I .D~verá reg~essar hOJe da Sl,a Na Thezouralla, da Adminls- ata civica. g 1'. porem, e lulga.mos ~e Jusllça-e (ehz ? 
telephnnica vIagem :1 regllh.l serrana o sr, trilçâo dos CorreIOs procedeu -se S" a d' " d J. que a conlradlta selas sy:tema-I Ve-se para logo que estatutos 
NeS5~ terrivel tiroleio , em que dr, Adolpho Konder, opero':\o hoje a um balanço geral, tendo sé B-~it~u~r~~;~a5r~~ l~~ e rR;, o, Itca, ponto por ponlo, para ela· , foram dados por' Moyses por 

A policia. faltaram eleml;!ntos ~e Isecretario da fa.zenda: 

defesa, fJcara-n ler ,dos . dlvers 1S Em companhia do ,Ilustre au· 

s(!ldaJ('S e o .11ele~;u,r' dr. Cosia 1xiliar do Roverno regre~sal:i tam ... 

Rlbelro,Que fOI alllny,I(!n em ullla Ib~m n sr: dr. O.lavo Freire Ju. 

~eN~' auge do coniJicto chegou n,or., dedicado dJrettor de Obras 

uma força de cavaHaria Que ie~ Publicas. 

dis.per~ar os assaltantes I ---c:ag.---- - 

Era enl~o já noit.c. e o camDo l A peste na laguna 
de S. Chllstovão fOI toma~lo por laguna, 2i"J O Es'ado:..-"Emba, 

~;'~a~rt?rT: elr:I~~t~~a.exerclto. de Iri o pos~o ~e ~ocorro affirme que 
O trafego úos bondes ficou in- est4 a diminUir o numero de ca

, ••ll>,6BJt:o • 

-- ,-- - ~Juntai~pUu ~~OO~" armSt"aSR 
vai promovor brilhantes 'f.~'a assig
natura do arro istinio quo poz tormo á 
grando guarra.-

Reparos 
A' margem do Espi! ilismo 

. 
11Imtrissimo Sr. Redaclor: 

Sauda ões 
A I i 

~::':~n:'U aq"one .,llgo-con.IA prevalecer 101 crllerio, que 
seria da lei, da socledlde, do 
lar I da família? Com tal herme~ 
n~utk.... no t"rreqo j~l!id'co. ICer· 
to, rUiria por teRa O Jury e abo~ 
lirse·ia.n as cadeias e rscol.s 

d ç . corrl'cionaes. Com tal exegeR, 

' de policia do Rio de Janeiro para !"I!leIH1Q de li\.t.. n c atl, - I, 'pe , .. ,.. _ ~u rt!>ttcos. Icúmmffe a. 'Um e."pirU,') (ul1};.. 
o des'e E~lado e da Associac;aol ~~O!i-'{~~I Permal1('C~ , portanto, a nossa IIlutJJlt~ ... nem fJlfem pergunte 
Comme rei ai de lá para a de ~ll~Utlfl iil l'ul,1 r.uoJ" t,:If-iI~ : ,'K) lhcse:·-() fi.Sllirifi:w/O IIflU é o fiOS morloll (Deul. XV: 10 e li) 
flórianopolis, [ _o. (}o,,-,w/rulm' Iwol!lelfúlollor Vllrill ~ Quem é queassin: ordana e imo 

O sr. Marlallo da Cos.ta eslá _ _ ~~t~~ ..{~1 to 1;111. Jm;o .\/ V: :'W. Ipoe? Volvamos au capitu10 X,1.2 
empenhado em hz r 'Itas dOia d '1' ,.. I E Istoquc procuramos provar e 13em que diz Moyses, o gemo 
no~so e seu estado e nesse seno ra" e a 100ento me< IClI1a . pa· f! provamos! Si alguem nos qui.! legislador dos hcbreus:.o--,-·AgIJ,. 
tido vai se dirigir ao IIlustre sr, ra cs eonvílles.cente~ ~h, O(1PP, 7._fr conlradictar, que o faça, é l'ois,ti Israelqlfe ti que o Senho; 
dr. HerciJio LIJZ, clue por cer· lIespallhola cLmul!;ao de Seol!. livre a comciencia. é livre o I.mf. /JelfS 1,etle de ti, sendo 
to, tomar:i na devida conla ttio ---..=:-.~~.:;-~ pensam~nloe, em face da hber.tqlfe lemflli o Senhor IClt De/fll, 
importan!e Iniciativa. I Uma passeata cívica rima e abenç'Jads C0!l::.tituiÇão .lI.lHlel1 IIU!f sellS C(lIlli,,1WI1... 

I fazu!10s votos sinceros para A Junta Republicana ClJlhari q~e e!>te,nde o seu ,paliO sobre e 9/f,? observes os u&'lllda·mento8 
que assim aconteça, 'nense eom-nemorá o dia 28.to "us, é livre a ma,nlfe3taç~o do do .Senhor e 08 estatutos que .eu 

sido e"con~rado tudo em ordem, Junior e o 'nosso colle a da -h~- reza .do assumpto,. para búm en- \ordem de Deus. E que não hou. 
A commlss30 hncumbida de~· L' .. CI" gM' 

r.e serviço compunha-se dos 5rs. ra tVle sr. IrIsplm tra. 
--=~~ 

terrompido por algum tempo, os sos ,n~vos 1e litrlppp', a sltJJac;aOria de Hygiene do Estado o sr. 
automoveis SÓ passavam de um Jcontmu) an~ustlosa. ,llha:maceutico Henrique 8I'UK~ 
p,ara uulro . lado, q~~nd(J ç~ndu~ I A pE~te vlcllmou o negoclan- gmann visitou hoje parte d.j Pan
zlndlJ autondades CIVIS ~ militares te JoaJ Estevam ?oares e I viuva tanal. Sacco dos Limões e 5S. 
~~IlJ~pr:~~~~~~e~adg: I~trre~ri~ Ide._Rober~:~~I~_._._ Trindade, tendo accudldo á 38 
praça do 55 de caçadot.es, para S M "C . I" enfermos. . . I 
que as sentiiielas espalhadas pe~ , . ommerCICI -O sr. dr. ferreira Uma, dlg~ 
las alamedas do jardim e embo· AssumIu hontcm .a presiden. no Inspectcr de Hygiene, man· 
caduras das ruas consentissem .cia di S. M. cCommercfa1_ o dou recolher .0 ~ospilal de Iso., 
nl! P!!SAAgem. presidente honorarlo da mes!".~ lamento uml famtlla do Interior, 

O aspecto .geral. era de terror; sr. Arlhur Camls~o, por terem com 5 peesôasdúenLs--e-l11 1naij
a)Kuma~ lamil!as ah moradoras e OI substitutos do presidenl", ha ~xtrem I penurll. I 
~:~ ~~c~~~11~~~~n~a~g~~~a~OJ:~: l"'ucolallecido, desistido em seu E' digno dOI.malore.louyore. 

' taneia dos locaes em que loram .avor. . esse gennos~. gest'!~: ... I 
POSladas as ••n!inell.., ' g,upos!- -"'""'-~ - - , 
cQmmenlavam a medo as graves Reco.mmenda·se aos conva· O paquete .M.x,dl-'~mpre'l de 
óccurrenclas, lelc.nte. da Orippe Heapinhol. n, ••eglçao HOI,PCk.I, tlhlr' Im.·1 

em poder de q,ullos aglladores .I!mul.lo d. S~o'h. nhl para Lllllnl, 

lieitor Capella do Livramento, · 
I' off~.çial, como pr~si~ente, e 
2' oUletal Joao de Ohvelra B~r. ~ 
bDsa e alnanUense J'" ao Mana 
ferralra da SlIvI, I 

~_Wj ~-I 
A influenza no interior da ilha, 

Commisslonado pela In~pecto. 

"V
"raça_ como eu; to~ 
me o remedío ideal 
para todas os doen

çae-do ute.r.o~.tom.e_. . 
A S d d MIh 
l! àu e a u er 
e ficará curada de 
seus incommodos,'" 

DAUOl. ouv".' - Rio 

,tendlmr-nto dos leitores. ve excesso de pOder est:i no 
I,to posto, prosigamos. facto de mais tarde Deus pelo 
O.auctor, elllre~anto, trazendo seu p10pheta Isaias r~petir a pro

á b.alla outros tOpICOS, n:lo des: hibiç30, 
tnnll os noss,as argumentos. E Eis a que chegou o nosso op. 
o que devefla fazer, querendo positor: aUribulr a Deus Senhor 
oppor~no~ o~ seus rep:UOi r, dos senhores. Rei dos :eis, ex.. 
então, feito Isto, avenlar novo cesso de poder. J4 é defeza de 

as~:~~~o;. que .que não é licito esmagar ... mas: .. 
condemnar simplesmente pl)r. 2. Não ~os ~IC:' dlrello algum 
que esla ou aquella passagem de, creaturas '101115 e Ignarlnte. 
condemnh. que somos, achar defeilos n. 

Ora esta! .. . Que Icgica. que prohibição de Deus que li UiJ~ es~ 
defeza, que argumento I pirita ill.(i,,;w. eterno, im,mula. 

Eis o seu absurdo. Imagine.se vet eu& s.e" !~r, sabedoria, '.l~ti. 
um tribunal do jury reunido. Ahi Mele. JlUttJça ,;, bondad-e (., e 

est' o réu confesso, lendo con. t:erdade (lt. . 

tra si to~a'i s.agravantes do de. 3. Nao nos fica, absolutzmen· 

lido, plenamente evidenciadas le, direito algum de achar ahl 

pelo promolor Or2aO da justiçl no texto qUllquer fllta, porque E 

-quebast-;ado .;m.:!g.um..d!sPQsi_._ Plill.~ipJQ__,~~_ ._~~~~.e..,tuucat _ quer 

livo do Codigo Pena1 pede in 
li,ui'!', condemnação' do réu. PILOUS ROSiDiS 
Imaglne·se que, sem mJis nem \VIla IAMS 
menos, levanla-•• o advogada do DI'. li • 
da deffza edirija·se ao juiz: Sr. Trazem felicid:ld••••ude 
juiz. nlo é licito condemnar, por, • 8011 lares e a. miu.
'lU. e.l. ou Iquen. pa",rlpho, '-_________• 

:)' .~ . 

i:· '. ~ 

.) 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:Imagine.se
http:ca�adot.es
http:es",exees.so
http:f_undamrntando.os
http:I,mlj:t.da
http:exh:bindo.as
http:sllu2�;.10
http:polic.ia


c ; 

-
 o ESTAOO-Terça-feira, 26 de No"elllbro de 1918 


Dn'lt:rlo H'1~publ':'1I'"" Cf't\..ar·nOnsDlt~!t~r:\:'r~!~r~~:~,~~~"~..\Vida social IH;:n~ncia Pires Calvet 
I oi lu t 1~i1111J (j 11 I u u ~h~d~~:~~~~:;~~;~'~,,,!o::;: =II:::~:: --4-;;~1;;;;~;1';;-~-'~~ ' ' p'·roll"riÓI.m"niié- m2~--ldsa e 

_ _ _____ _____'.:_ ---: ___ _____ _....:---=..:_. ______ tIt.r-me, ql1e lul mcdictlllo por muito!! f h . ~~~~'::eclvel ir:nã~cO~!~a:: eS:: 
- -- ---- ~ _. - ~8jOt~!d~I\~,~~ i~~gll~6\D II~~m rt,~~:~~~ . aze: annos oJe: Hortenda Pires ('alvct convI" 

A COBlIl! issã!J l~xecllti va 00 Pul'tido Republicano gult rasn ltBdo tllglllll. Conversando Senh ras : ~ dam aos seus parentes e ~miKos i 
, 'a tl~: l rinf'nRp. , P!n ohml.iencia ao~ preceitos da lei .or~ :J~:- :~'flu~:~~o~ ~~bD:d/~~fl;'!l:r~~::~ le:~nd'M~r~~lj~~ed'd~,o~::teyS- par. aSsistirem a missa que po; I 
galllell do lIl!!S!IlO jl :u'1u lo~ tendo tOll1 [1 d o no. deVIda hllta follcldlldo quo pIlS!ilO eslti attes- e Ped~a V i 5 RlUa alma da finada mandam celebrar .......,...... 4\aM11_.,. ,.toae.......,..._...,.~........ ,." 

('.Ollsillt'I'a(:âo:IH indíl'uçücs ~l · A dircctol, 'OR lo~aes~ re- ~IlU~~IStll~;~:t~.-I;"), ';;~~tj:'~I~( :\di~d:nlll\~~ Senhori:::~r ~ean~al~:d;all i:>'h~:!:.28 do cor· Ul:oU'''_ R ....•.. 

\ ..( ....''-'.......1"01 Vt~tI êll're."lcntnr OR Rl'g'n ll1tp-s nomes de IllwdreA cer IHI"HOolmonte suu fllhriClHllO, Jo·, Carolina Rodrlgues e Belo.i- ,I ! c:......... " ..p . . .... ,""'. 

,)' ('(llTeli~if)Il 'Hios ao sullrl1gio do eleitorado c81.h8I'i~ ~~~'d~:tl~!I~~'!::ol)~h: io~~v~~i;:~sO H~r- ra Correa. 	 AGRADECIMENTO "b..um.IJ ....1.. 

( ........1... Mil.,.....,.
" f('IISe IHIR l' .I,' i\'twN de 1· de Dezelllhro pl'oximo, no Do Alt Crhul OI,]". Senhores: . VI~~lho José (i~rcia e sua faml  1;0'. 
rt• ...,•• _ p!, ....... ..u.
cargo de dl'putados ao CongresHo R('prcselltatívo do :'r;~~~~~:'~~:":!:~o.Ou.'Ímay,ieH Pedro A. L. Síln. Pedro AI.' ~~oa~~: Ü~e~ ~c~~~~~~~ i~lj~~~~ ;! . .......-I~I...... '··.-: 

L' ....., ..... i .....E~tatlo: . f'lrmu tecoll h..eldu.. ves .Pavão do Na~cimento,Ipcra~lo faD~cilllelllo d~ sua queri" ... _J_-.. 
l ' IJL3THI CrO Em t dfH11'4 jlhnrm:aci!11o! f) Jngarhlfl. Themlst,ocle!i T. da Silva e AI- da .Ilha Eny~ hontem occonido, 

-__-.s.-~____._,__ r:tdJ T:mm. apresentam por este meio. na im _~~;;;;~~~~~L
Cupil;l" d I: \llIr e (Jucrrn lJurvul Melehiu,\cs Emsessão economica ' rellnem~ VI'!oila possibilidade de o fazerem IJesso· 1 

de ::OUZll. se hoje, ás I !I hons , em seu t~m· O nosso cont,erraneo sr, coro- ~lh~c~te'l:d:~aa~m&:!:~~~eI3l~i~~~ p:o ra. I"dle. 
IJro. lI enrique KII(l(l .Junior pio li rua 28 de Setembro n . 44, "el C, mp~s.Junlor. leve a bcm· QU~ o~ac{Jmpanharalll elhesdiriii" 'lid"mblllu Il~ 
Ilr, Curl,," Victol' W"IHlhslJRon 	 os obreiro!i da loja maçonic:! Re- dade de VISitar hOJe a redacção ram palavras dcconfo rlo nessas 110 g Q :'I 01"lrlIOJO 

generaçl10 C<lthari~en~e·. deste diario par.a agradecer em r~s~marJ!as porque vêmdepassar. aurll.nr. Cid Cu 111 pOR 
~.-<e..~.__ no:ne da su.a familia os pezames ~ílhentam. e ueixam l\l:!:>ias, Unhas ----:---:----- l \)ronf'l F'l'rnando Oil Born Na Esc,ola Complementar an· que lhe enviamos por occasião tolla a Sll~ ~rMidão. _á eXIUé! sma. Aviso 

2, IlhTHlCTO "exa a'l grupo Estolar Lauro do fal1ecímento do venerando dona Man,adas Do.r~s qos Santo~' 
Mülh:r foram chamaúo~ hoje:i patriclo sr. Leo:1ardo Jorge de pelos v;:~hosos e Jamais esqueci· Não é mais cobrador da Ado·COI'OJwl .Toão OllimurflcR Pinho prova escripta de Portugllez e Campos. . doÁ. se~vlços prest.ados. ração o sr. Sebasti30 Oaignette

('01'001 I .Tnüo F(~l'llallclo dt~ S allZll Arithhnetica os ,f\"p'~Ii~I('S. alum. Vie.Íllnles rçãv gr! ~~~~~ ~~UlI~ue ~~vi~~~~; por n30 ler pre~tado contili da ,.3i ( 'o rone! \{aulílJ " ./lJ lio Allol]!ho nos d~ .. anno, O ll vla Pr~ac uru . Acha-se entre n6; o sr . dr. curbas, fltires c palmas. c 'IOS que co~rança de ~I'osto. 'todo em- ! }lO!'ll ta, Juha fOnS(C3, Basehsse d.e Simões L.opes, que veio ao nos. lhes apreselllaralll pésLIIlles l)(Ir se... podrr tal_o~s que nao ellhe· 
('a]!it;lo .J"é Luiz 110 ~larlilJH Collaço Carval~o Ramos.I~:tceml Pe,el: 50 Esb:do tralar.de uma em rela II1ci(J de carlas. cartões c tele- rou e qu~ ficaram em seu po. 

ra,OrYlon Pedra Plre~, Ada CUI· de Intensificação da culturP d· ~rall1l11aS, bem C0l110 a<.s que li ' der. BrevlRo para nllo fazereln ..
;1' lllKTRI CTo lhoR Pereira de Mello, Léa Ou:· arrcz por melhod(.s mod a o vcralll a bondmJe de conduzir o o pagamento. 

Ilr', Alu:];ml" LIIZ Ih')" rerelra de Mel10, Julreta -Chegou á FI' eí·nos. C<Jfllo d.. querida çxtincla á sua 11-13 - 918. 
oouvea r Bilmar 01t'gÕlria de Plna de' oflanopo tS o Ul1l1llH morada aqUI !lil terra. I H Vi · (:o('olJ('1 ~Iar('o" ({oud,'r Almlra Unhares Edith Cttnlll' sr, r. ,laflbate Oalv,ao, promo· Valen.Jo'se des la ollporlunid.r • erga

COl'ond Felix BIISHO ASRPhurg 4racy Cunha, Ir2cy do C;:!rm~ kr publico d.o Cruzeiro. de, pre.~lam pt!blico 1~slemullh(J Q ijlt
Lui z i\h('y , lop"s Lucy O"mes Ramagem Ueflt"blll~lIIlollto de I11Ui.a g-ratuJ1(r) ao bondoso 'l'''I'l n 

1· n!~TR!("t'O Óttilia' r,livpiu Fqthpr <;:\"to'" PharlllaceulÍCo h. Hl'ilJ!I!f.lllanfi éll1Ii.\.!o e hll.I1~~!1i1a rio medico Dr. t,:tL 1J 
Cdith ~I~cld-a, tiylda ~!)minOÓj: Complc:tamente restabelecido ~~~~~e~l:;~ 4~~Il~ill~;~~~H;~~~~~O~élt

DI', ,' rthllr F"rreirn ,Ia CORta Seba!th,an3 Santo~,Mafla das Do- n?~ deu hontem.o prazer de sua Vl1r .ti ines~uecivel t:liy da teni· llrim branco
Lui, de VIlHCOlJc,dloH res frell3s, e Maria dos Reir, C oe VI Sita o nosso dlslindo cont~rra · vel cnferll1\1Jadt: q!le a rouhou aos fustão brallco 
A Ih'pdn :"10bl'l~ga d o o1iv·t ~ ir .'1 lho. Petracha Callado, Eugcrdo nco sr, pharmaczulico Henrique seus carinhos, Outrosim convi' . Cassa branca 

}"lnnol'I 1'('ouOl'o di , Curvalho Píccolo, Lr.uro da Silva Pinlo,Ru Bl íiggemann, co·proprielario da dm~1 !los Ilare~tes e amigos pa~~I' Elamine branco 
bem Ayres da Ltlz, OJylio Ma~ Pharmacía Santo Ago~til1ho. aSSistirem a 1~lssa que pelo 7' dI<! ' Pongee branco 

:; , IIIT,.;H1CTO Iheiro!õ, Meradro Silva e Abercio Esião rc..slabtlecidos: de seu falle":.lIllcnto man.dam cele'J Tecidos brincos 
1lfljol' Ar'istilíano Aureliano HumOR Silva, os srs. ArmenioSouza. geren- h,rar',na h,rel<t do Men!n.~ lleu.,,: Laize branca 
('ol'OIú,1 ~lat1opJ Thiago tln Cm'ltl'o Não se eseleveram, por motivo t; do .n ,mco,do Com~erci~ , lin~ ~:!~~~~~dlp)al~~oC~i~j~~:~sa~~~tI~l~ , Colchas branfa<; 
COI'Ollel Caetano Vi"il'll da CORta de dor.n~a 13 alumnos.. Sonc," '. Hellor D"mlno_~I, capl- cimenluaos que comparecerem a Melas branus»1'_ NeJ"ell de ülivcil'a Ht\llIo~ • .--. - ...------~---...- lã3Joe~ollaçoeotabeltaoOar. esse aclo derelig-ião. Nanzt'uck 

(,' 1J1"'rl{I(,' I,'O Na Parah"'ba cez Junior. I FlorimlOpolis. ZJ d. NoveJllbro TuJo pelo menor preço 
IV ~ l:. Fal1(cimento . de IlJ 8, 

IJr, Usvilld" dl,Oliveim Uma importan te ClI... F,lI_ceu hontem no dl'trlclo 1--:".;....-::'·d:-.,......,.....,,....--·1 a .., • AGG. 
I"'. Antonio )lj'dl',) dI' AJldl'ac1ll o !-l I" . 'l"onrllt.. 1'"01,, I·· r;,!r!! L'\'(,r, do SlCCO dos Lim õ es a estima· I no. ~ Lualt'i B:aga (App_ e IlC.,~o;;cill~op81. Dirtlctori. d.

~lllll f' I'. fr ~Il' ~ 'j ' ''1.H~_ .'I:rni l' r"~()Ciil!tl!1 I t~rii:- da e veneranda senho't& D Ma. JO\lítl Duarte C abral e filhos Aau~ O'~n:i.:::IOdIC• 
. I )1'. l':'ulvin Cnrinlnnn A dll ecli :~c~~:' í~;:~:,ln'd: 1 ' ~.u l~.~~I:~i\;I;,~ ';;: r', ,: ria J<1aquina da C(Jnceiçâ~, de EI ,lvina Du~rle Pires GJmes; Pre ara n " u r, n~II\iJ." 11 S " ,;" I!]! t. "" "!I' 95 ijnnos de idade. ',UIlS, conVidam aos t eus paren- p. d_ de Itção d'lfrut1(·.o 

C'0!'O np! ~lallol'l dos HunloH Mu~ ., .~tll ~1 ,I." 1 ·:'I1 ~·~:I.~.ii" ,I .. 1' llIIIC(,' Otn A extincta ,",ozlva de amp'u 1'1 e pessnas amigas pí!ra as- pp.r!J(d,vo, portanto o vrrdadeiro 

ti n 110 J' )II~ :n· ). :'~~~: I:; .'· ~r·) ': · ' Dr. ~I u:('ruilj !lno r~iaço~s naqnellc tn~iu ptla sua s!s:t!!'em!ll miU.R '!IU! por alm.• ~ell!~dl~_C~~!r_~.~s f~~~es in~.rm. 


T11 ~ r('ilin }'I'd l'o da I JlI~, 1"'1' .!li icll'nfp: .. \' il1al .TORú ~'. :hrldo .H,•• 101 . bondAde, sendo concorridissimo de seu sempre lemhrado sobn- e:rrcs 'lu l'iIÜ!tllêS,pUIS ÚevIQO. 


d o Olivpil'a l{aIIlIIH, V í( :e~ l)r('sidnl1tl !;- 1 )ul'val Mni- nU"~O fl Hur ',:"-lIlI Il Jlll~ rI' '' I'' ' ilO u.~ o seu enterro. n:!C) e primo Ar:loldo Duarte ~s a s~. ~cç~o desobstrul! o figl' 
, I V W ~'ll,J~o;,"'~' MIf:!t8 Brall. fa'lecido em C.anoiuhu o, pr nClpa orgão Iffeetado pe
chiadcA dp HOIl7.I1. I' Spcrptar' lO: ·-Cal' OH ic tOl' nn· }o;''lfJll.\ muxill!!! ~lIy ~rll ';ll" '1ft '. 5 .mandam cel~brar na Calhedrai la febre palustre.li. 

cllulU ,"it'l1 , 2' ;-'; "I'rdal'ío: --- li"l'1íppn Sehmídt, Antonio V,/oI Jlr JO u. l'r ~f ' .I,,' 11I'''1-I1'H, .. 1I"lu Rezou se cOl1colllda mhisa na 4' f' 27 do t-" 112 PliIlnDIICI. Ce••tr.I~C.lu Po"tal 11:14 
1' ..J'cil'a tia S ilva I ~ Uliv4'.íl'd c .JoãO dn Hilvu L-tR.lI1os. Ihl'H!nO 1):1 " t,. ·•• I" " i",,, .. ,, ,I.· \'r"" ClI lhedral. hr·je 'S 8 horas em I eira cdren .. , s. Flon.IANOf' I J(O r<- . 

_ :l::~~:Jt~:(i~'I~·:"~~,!,I:.),: 'I :: ,:,' n,,~:','.:·I~, (~\ ;'.~;'~I ~ s: flragío , alma do nQ~SO ~el1e. loras. '.' . " O • M 
no t '! rreno jurhlí ::o que r no re' tisfaç :l0 ao~ intelligenles leitores ti I !Ir.. " ... I,ill"d". 1I;.p !lI!!, ; 'I':" 1-Inf- . a:tdo conterraneo SI, Lecnardo "Influe"z. he '1lanhula IJ{ I. I "U~lTl.l .O - N. v\tJ. 40 t.-
IIgioso, ' I1 d' I~ Estado" Enlrrbntor não ; ,~ I,:~/l~ rl~':"I.. j,í '\j;'i'/,~ :I,.'·'~;I'; ;t';;;j) "I:;~I:/'t~ Jor_~e Ide ~:mpoo, . I ~J 1";1. pl~servar."o . eonil a c~lll :I'II.I~~u~:~'~lI~~~I~tt~í."~be::::~:~~~~.t!~: 

cSó se inlcrprelJ, qU :'1 ndo h~ dezcla~os tratar com quetn 'luêr \... Lu .. n t11 "t.u!':!!.! .. .I" j'.YI' hi !i'" 1'11, t",l.. reza(~1 na,nl d, ~a, Calhe (h~I,' strá el)l~~nlla c n~· Ct~!'ljj.. nu 1cr Ojj 111- ,I,, ;!, '! 1-~(lI!E~Tu lH'; CItEOL."'ulI _ 
obscwidadc., Or:J, no trxlo, a que st]a. que se oaculte na lrres· o cerpo 11 punto ,I" pr ,~ I".~n", ,I., cu . . • . I ma m b_ I, á,. 7 J , em teMiltlO fllncclolllllI"IQ be'l!. m. !lu al,,,,Ucao;40. Illda bicb~tra_ 
exoressão ê cI ;U fI . é ;nilludivel: ponsabJlllJadc do pseudonymo, m .. I' co r U"pH :·.) .1,.,-, m" 7."H . ElIpuHtn 'H s uffr"'I~lo .á alma ,",o loven !,r- Aw Pil"lflH Oli,'eir" 11'i1lw , li) 
CI/ ',;o /1'1/'(')"1; (J I/('m I If'j'fIIWfc (10:" q\l~ndo temo~ fi vl~e í ra erguida , ~~"t ?,~,~ ~~~~~~:::;!I;Hr~:II:;;II )':,,:·tl:·:ItI;,"~r.~~~ ~~dCa~raga, ha pouco fJl1e~ldo m IIbl :' II)U a lI{J i t~ n·~ul :llrlinm (jasa Nova 
Jl/1)/.fu.'1". Log o , nii'J lta IiCC C:iS:- a ~s l ~ n:lndo 05 nossos artigos , \"lu. \1(>1" 1 11"" 01 011 r.,,"tln l r\\·I ' H"1n E o:nras , ~ b mant em o lun"wnanlClllo re- -IJI:: 
dade de ficar -nosqualquu di rei. O assu!11ptn é sc río, rr,erece CfJ, lo'r ,j,.r."rr'·'''1lI "'" ,,"W, t.: r lt1 n en~, o.' alma do sr, g.rbr. V/{'rORIO RI?,... :'I"" 

to de achar excesso de poder. respeito e c0I15Id"uçl1o. Apre . lIl" 111111.• .''''1 11 Ih).I" ,i,,,, "1.11'1 .. 11... IlI"SIII~ 1110 d~ S;lv~ Santos rel~lU·~~ N.I I' hurn t:l . i ll Centr.,I. - _.!~Vt"L1.1 
onde tudo é daro e man ,fe stC'· ciamos o cOllceilo po:>itivista _ ~Oqt~' 011" tl'lll, "\ I".~ "010 C1" ~" i ,~ " . I'" I~ m l s~a ~oJ ("~ " • horas , 1I~ Igrt' j3 - S('uos r Mo:hdIJO)- VI~ftJ~ .. lolJ~ilS 
fi) cé presumpçiio a favor d~ Virm· ,iR d/Im.". p!"J rqll3l1to en - (O~'U '~'~I ~ ' : !~;~\I,:.::, :'~!l i:,l.\I,I" .JI~ :~'~, 11 ' ~.!:;il" de S. -,3:ICI SCO, I Tran imis( aO -, 

Ip xto o :;;cr lei ". Ora, o texto em c~rra verd'ldes qtle Inram pnu" - ,j" H,·r. "t: rtJ,~ . ·I II"d " I"' " li'" !l1I11 ~".I" I- o " ' l l,,"l,,!f.:;"'" lloill"lI" .llIll l ..r . Ve l1d~:::f' uma tran!'oll1i..s.1.J de ArmilZl'1II de IHill1t"Ír;:t ohlem 
questilo é le i: B.'!leH /0/1;0 li.>: f'H/tt- ci;t ,'a ; por JI';,IH Cl1tí<,to, O r.cul. r~, f" 7. E) r 11 {) '~" lH IIl·l1v dl ",...... ,\N'i'i· :ld1l, u n"' I~ic. 'II "·III.' ~"I .r. " 11" 1\'.. .1" 4'11.411 de t: urnpril1h'nlo, b c~·"ti Vende-se sempre ilO~ II1rlhore~ 
t"fr) .'; , et :.. Portanlo , CCH.~I· ll/lf'_J... tar 51! a f~('nle fi $.o mbra do p<. eu . :1') I.:, ,,~ :;r,;.li,,~'r..I, ,:~r'~:: : lI' ,J'::t';.;.':~:,.~:,J, I',; ,i '·lIt". . lItt"h.os de diametro, com os tc,.- preços da pr3ça. 

me~~)i~~~~~a~~(" p~i:!t~~~~o~~ «'S~~~ ~1~~~7'a°d~nt~~a~~~;_~t~. ~~ ala~s~~e· ~'::~::::::'/i.~:':;,;~·'\~-:,::,:~LI-... ::.'.'t:, j ~I,',Ii~,~~: u,h !1O (j upo f. c ,lar LaUlo peV~~I~~ sf;l::'~I~e~'ime h~~:: i~'alva HCl"viç., i'T.~prol}(m9ivel
~~~~t~ãod;ê~~·a i~d~ ~~~U~:S~~, ~~~I ~: e(dCa~IP,~~~~o'~:~;~ii~:~e~-.~ I' ~.::~~:~::;~":::::~~;~:!;~':\;: : :ft,:, ,:,,::'i:E:: ~'~ l~~~rl;~:~:''ct~l ,~,~:r~~~ ;I:S:;;: ~:~;I~~;ode 112 ..ollegadas d. ..~7!r~g~r~n~:Ir::;~~:o-M••imo 
Ç;!O scienttflca I E te m n3 por deft: llo es c lao n1:lgls ;ralmenle ~itJj! I~ ' 1'l!1l1t.. ',"!II """ 'i.! ,,· ,; !, 'II'lI"d . :]~ os ahllllllO ~, do I . allno remi·j Pau ver e tralar na Refinaç j., - -TtLt:PttOr\f.. lJ(J 
vélllllía o r. k rl s mc, o mflgr.f'lis escalpellado pnr Emilío fagIJel, ld"d" .... Hr", j, ·rn !) v"~",, ~""l l o PP'I'" 111110. à rua Traj;lno- ~' . U .. 

, I
i 
i h ' , 1 d rl' I I "''1'11'' I 	 I JuIIISeJJ8 NUI,erior 

mo,. o ypnotlsmo. J. ~:laca ~lI~Oacas:ml~~s~~nce:r~ue~ i I "'~\' ;I;~ "\,;.;:~. '''ll<:'nr ~r. _ I·() " 11 r.. 1. 'I --- - PREDIOi EIS o que temos a dIzer: I. • P , . p" P d,,,, ,j. ~ ~ 11 ... -" ha "11" " 'lU'. jll'í:nr O ah:lix'l .::I !;sig-lI:tdo com-I Ko 2.300 
nã ') affi rmamos, em o no'3SO .:! ~ . A l c r~,. I c'.n,'·"I1;"II1.". , :nrll1ic:. :í ; j:f· ... '; .... a.. d,' <'.1 1tH: re - Vl!l1de se ullla morada de r3sa Pharma(! la Central 
li go , que os l,}u!. /l omcl/f/.'l {'," ]lI,1"1 N ;IO nos anuna o amor ria ro \ I ",-" \,1)" I "'r1I\ "' ~':i" 1)'11" ' l' t,'lle!"', (! 11111 '1 <I" qllP lendo j á rUI liocayUY3 11. !1St ('ontendo 
tl',~ SE' jam mentiro~o.' ,; 2) 05 phe · I,~ mic ri pela .pro~ 1 ia polemíc:l . ;~;~ ~ ' '''';~'~~(~ ' ' ' ' 'r;~ ~l.I,:I~ ..;,:.I:'''.. ,::. llIudado SIW It ~ .Jend~ IJM3 1'1 Ii ~Iuartos sal!! de i.1tllar e visil:t I,i VI-O dI' lIot:L't 
" ornenos do .eSptrlIIS!" ·l, h ~m Srl rt.!us lhe ale ~erlO po.nto refra- _____ __ . rua Trnenle Silveira 11 4, ali qUintal rrgular !'alnda para Pla 'a 
c.omo. ° b k.Tlsmo,. IC ' ~~•.ho!,!. elaTl /) . SI, POl\! n, qurzer re~e. O rympalh ico ChJh COl1rnrdi I, ~ e acll3, (om suas fi lhas . ao de ~an~o, para Iralar no largu Prdf' ··:;e á J.\essoa que achou 
m~rc '~ de D~us. f'X ~h c <'lç,~:J sc\eo' I~r .S(", C3'50 lhe ~onven~ .'1, o cIO devir'o ,í t"phlt'mi a re il"il. 11,' dtixl rnll'iro dis po, de 'odos_ " elll ,mIO Consllnt R. 12. U.11 Pt"I.fIJt"uo li\fo d~ Itotu pai a
tl~,ca, razt avel, sal!- faton a, con' v l~ Jv('l, rontra,dlc,tor, n <i O n~s r~ . este anno df. re aliz.lr o b ililr' cc n, ,.'j'(//Jd,w~ 1) Aul.rmio 80lllmer Elixir da Nogu3ira f;,~:~Õj I-.J na redac~llo dt'~1 ... 
vmccnte, cus~remos a, 1.qUldada a pr imei , memorativo ao seu imniver:;:l rlo. Fh-rin·lOpr.. Ií!õ.:!6 de No 

Finalizando, testa no; duas ra t.,ese. palestrar sobre cO ame r __ ._,___ ....___..........,,_ _. _ vembro de 1918, <lo ~li\I~~r?!lcJ~ '~~~:~~aj:I:.~tll~~,::ir" Aos eon valeeentes dclnflul\(Zl 
1'l:l16vr:l~: \. af-~radl'r ('m os a ho- de, Deus, e a;=; pena~ ete ttla s. ou A ( Emulsão de: Scdh (; heroi f!ACAU- Yo,lo- KOLA menagem á n ~5~a ClIllt rra. Sf']" li d.l ntnna do, !~ferno esse Cri contr3 o depatl[1er:Jml.'nto rio jl:w ....' cri "llI;n<; ti .1.olllltriKllulr", 


Isto é excess iva genlil rz;J que e!'p an~ íl lh ' J do ES p~1I1Ismo,_ como organ ism(1 , e em p. ~ pe ,: ial do d., l'h IHIll IU!.'uli r.o ('hi m r.n :'"II{vdr~ 
 U (yt-rl'AH n~colJtjtituinte.!J de 
ag f adecemo!:. sciente de que 50. a )II ~~ÇQ e a cadela o ~ ílO dos lIoparelho pu:moõ'tl'lr .•Atlesto 11 : aru 1iVI'!ll_l1!-;tlo~ vunutl~ (Io\l.hrl'~~). Oliveira Filho 
mo<; silT'ples esludar.tl" , e sino crlm .,o~os. Nll,) que tenhamos fé de mfl.l li!rau Que tenh~ sen· t d d h, II () mai!!! t!flicaz rer.O~lbligelo invesllgador; 2 , dIzer que, ~ p .elen.ão de conve~cel ° de pre applic:)do em mi ll ha c1 :nica nra gar n1a a uy doce 8 

tuluto para OH cODvale-:,·npropositadamente, deixamos de . ell . erros , c.onfJ rme d !l "!I) co- • cEmul~ão de Scott ~ cc m os 
e sem ope~Sem dor nem (C'Jrf~ Purifica te" d" lufbenza he.pauhola_nos rderir ar) novo lopico apre· m~ço dO, ar~lgo, porq~~ Isto ~ mais proveitosos rosultados não 

ra~ão/ cortante , processo des· Vidro :l!)oo 
.. \ , nas e o . amor de Dem. porque to, JO<l O ~V~: 8), ma. slm.por- lestias em geral. no desenvolvi · d io Ribeiro, aclualmente Na Pbarmacia Central 

senlrdo. qua nto as penas eler- o ra e~ c u~lva do Esp'rlt~ 5an · só nos convalescentes das' mo. coberto pelo especialista Leonj 
rtesll .

elle estt: fóra da tese ~l!e su st~n que nos clIlglmos á recommen- mento das Ciean~as cpmo prin  capital por poucos dias, Con a teztamos e e:3t a nao. fOI destru d ~ da ção apu!'lol ca de estttnUOB ciplllmenle em todo o dep2upe sultofia; Hotel Taranto, de meioi 
pelo nosso OPpO~ltor . • He. 1J11J'ro Cll)(,rd/lffdofl l"'ra da,T ramenlo do orgtlnismo e mais dia lis 2 horas. ' I 

qu?~~~r;sn~s p~:s~~~=r'H:":~~~f~ (l, raz~io fi" (li (I"e l1a em IIÚS. ~~:~~~Imente do apparelho pul 

r.m consideração á sinceridade Fpl!s. ,21-11 - 918. tEr. J. da Costa.K•.1 " do auc~or do altigo t como sa.· JULIO C . NOGUEIRA _Estado da Bahia. . ~~ 

Peçam só Licores ecervejfl 
ANTARCT'ICA 

E 
HA14BURGUEZA 
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0_ ESTADO-Terça-Ieira, 26 de ~ovembro de 1918 -
Xarope_~de_l_imã~ _lJraYo .9 ~!~_I!!~,o'rRlio 


_......... 

Cura tosse, asthlna coqueluche. - - - A' venda em toda a parte 

~.~............' ~w..i ..~..................................~..~~..................~____~...a.....................a~..~..•~ 


ICasa civil e llilitar,Andl'é Welldhausen & C.C.O\\\l'a\\\\a l\,\\\ate\\ea 'a,,\\s\, I Nesta casa fazem·se lardamen· ·1 . I E t· 
tos milil!Jres', sob medidas, e-fa~ mportação- xpor aça.oI 

bricam.-se com a mais rigorosa FLORIANOPOLIS SANTA CATHARINA 

. ~. 
j 
I 
J 

I. 

,I 
I 
" 

I 

11;1 
i 
,j 

1 
~ 

I, 

'i 


. CERVE.JAS 
Antarctlca · . - . München· . ESCURA•. 

CLARAHambul'r.ueza Glümbach 
PRETA 

UnUio Pretinha 

BEBIDAS SEM ALCOOL 

Ginger-Ale Aguu TonicfI de Quillino 

. Licores e XUJ"O)leS 
GELADEIRAS MAnCA PERFEITA 

AGIDO GARBON'GO 
Dirigir pedidos a DAVID CANDIDO DA SILVA, Rua João Pinto n.é, Florianopcllç n. 

"I- ....m~ch",. .-IrOlll9ruu 

MINERVINA 

O impo,tanto iurlu,tl'ial Affonso E: Voi,·& 

la, RUA Ipyrallga N. ~7. H, Paulo, diz, 
• Minha "spo"a ""fII'OI1 ~ ano"., u.ando afa

madoa l'emedioB e mer]j{~fm de fama a tratal'am 
tambem, de itJfJam8.ç(}e~ utol'Ínlt.R C(lm ~ym. 
pt b' t,', H' b 1 I 

omas HIl Jet: o V8I'HlH; aea .DI () por 81.1)·
mettel-a a uma operação, com uxito. M{!zP-fj UO' 
pois) eR~êH meMmm' Hympto '~ aH o () nlN.rmn fiaI'
tyrio rcappareeClfam com !utnuliidado. NOVoH 

1. rOXIUllllClll. taIH:1., k7.qlltl lima ioif'lllwfl. uaLI 
em viflÍta á minha ('4R3, lir'ouRHJhnll a Huaprn" 
osa MlN}1}H,VINA" PI'oeul'oi-M aqui, n;i.o a 

dhoij tnaude a vir dabi ipclu <!'IlToiu. No t'im 

du G vidro .(JIlLÍa-.o ,oo.iv"im""!,, mdl,or; do-
pois do 1& vidro pelÍ(~itllnHHlte Cl1l'tltla I na. fi 

I",ZO" tom passado ,Iivinamrlll.o. Oi"l'ia milagro, 
talvf'z ? 

E ' a nudez da. v(!l'dSt]p, c llAHim flflnrln, 
julgo um sagl'alIo drvor o meu mC(Jnhoc!imon
que SCI~~.:!.·~:___ 

o Snr, LUIZ fLEIT [slrad,]l. rranei,,,,, kil. 19, 

.Tenho O pr:'lt.er de lhe participar qtle minha se
nhora usou 3 Sll3 cMinervinBt para doença que lia ltIui· 
tos ~nno!vlnha soflrenndo, sem :lch:lr 11m remf db que 
lhe fizrsse prol/ello, apelar de ter procurado lodos os 
~:~~~~~temceudr~~':: Depois de 9 vidros, enconlra-se per · 

Acceite os meus ogradecimentos por es~e motivo 
r peço· lhe publicar este para UfiO lias senhoras que sof
Irem'. 

Pomada: dtlzill 13.f,(!g~, 'p~I~~ c'lrreio mnis 2.0(10. 

rodas as docnca" do utero, ovmios, hemrnorrhoi

das, hetmntlrrar,las, reRras irre~Lllí1res. CUrtllH

~~ ..~~~ !~I .. ~~ .. ~~ rf~ ,~...~,M!~.e~,y'i.~!~ ~. 


A~~~~s~O~~~i!\o~~~a~t$Uur:;.re~~ix~'5(~~S,~lZ~~ I~~~_oo; 
villej ~ Henrique ordan & Cia. e PIl. Dl'lti~ch 

Florianopolis: lIoepc~r; e André Wrndhaus,n o, G5 
81I80JO(OP SUJ:.lj\).1 VnU1 i !i]JZI,Ul (; \UI) 

E CHARUTARIAS 

l.ura ross.s, broncllhes,. InBuo 'l b' .d--' d' E' infallive1 para KI SI Deve ser usada pelos Iracos. ane;Qicos
~~1.hi":s molestl" do peito ,ml om rlDOI B In I8no expelli~ 05 \'f,rIllC';! Oa oa neura"tenic~s, aos que soflrem does-

A venda em totl~s a. hoas (1ombrlga~1 1 tomagos e as sras. que amamentam. 
& ...cnda em '~./h" 14. "n/l"l .,hr.rm1rh. f' rtrl1llltri:'!I " "enrl", *"rn tndllt' as bntl~ oh"rfT'l:tdll- ~ "",RII""" 

CORR~A '" COMP.II CAIXA 1i7-,TOINVILLE-SANTA CATHARINA 
-:o :E-.J

(1II11missfij~S, rnn,ignilçiirs e conla propfid 

Anastaclo I(otzlas & Irlnão I Agente, ge.-ae. o dopo.ibl'ios da: 
('")= _ I S. A. 'o Estadu de S. Paulo.; impresso. livro• 
.., A T T ];o) :r...;r 9 A O I " e• .-imboH. ' = Neste novo csldbeleclOJenfo executa-se todll e qualquer I I.Joja ~o .Tapft.-O c .Ca!:la ClJi~braj Sementes, Bandei· 
,.... trabalho concernente tiO ramo, como selam: I'H.!'I, papol8, louçaR, tmtas o mlll....ezas.
= Limpeza e Horcw;.lio de vidros: ' Ois, de St'guroa Maritimos e 'l'errnctr'·o .Tran ' . 

_ Renova-se qualquer qualidade c lamanho de t~spclhos II!-',a- l'r,la,lc' (lo S Pa•• I"-' 'OoJI ,.,., qUI= !.los com prestez'l e 'Isselo • " , 

~ 'Tcm-se ein d~posÚo' quálllidade de fI'\pe\hos de!t(H\o'l n~, lama- .Fabriea 
I. 

do ({)gos Rl'lílidaes A. Baroni & C. de Cor-
(1. nhoCi e formatos, ddl'(). l!~. dtl H. Pa1l10; 

. !:ata!l!(\nt?~j p~l'ém, COll1 por\(~O I'mml t ado, ,PREr1QS I .Colc·lIo & Comp.• dt~ ViII. Nova Je Oaya, Portugal= 

perfelç1l61)onnels e gorros. : 
Vc;ndem-se todos os artigos SlInÇao de fa'llludas, Ilr"!~rIDl><), lnluden,l!,.8\0.-S8091o de fenr.81U1, 


pahi USO de militares de qual- . !'lll ;i'lnas de ~d.... ,.espe.cle, lns'rumentos .,,,~ lavottu•. Ql~to•.,~••\0. ' 

quer dasse armada. . I • Seeç!o de ~\~v.s. keroZtlDe, ~%Olt~a. . • 


Enconlram.se fazendasproprias, DepOSIto de Carvão de pedra Cardlff e Amerlceno 
• I,ara ,ardameplos de clas,es aro I AGEN'l.'ES J.\I.t:ARIT:r:w.rOS 

madas. 
\
. L Pedidos e i':lformações a ,M. lrapíMe de atracação de Mp. e navios.aom arma.rellB para, carQa8 

Id:~'re~n~ eSSplvak á rua Tira- Correspondentes de diter.io8 Bancos uaeiooaes e 6!11trangeirol 


1 .. n. 104. I CiOifRE9POiflDEfIITES DO BAi';OO DE NAPt.JLES 

Remessas par. _ 11.lla 


\--t'illllus de Suudo I Vendedores doa automovoia uOVELAND" 

flJll1roVtLtlf1~ n Iiconciul.bm )lelu Diro-


I ctorlu Geral do :.luudo- Il.io) 1 Tratum iJe cohrant;'1l do ordou..do~, contas nas repartições publicas 

Im·lil'ltlull1R d" Ctlixa Ecollomica, juros du apollce e dividendos 


An~l1li<ts, chloroses, flores bran' Ellellrregllll1-!~ da ~qulnlCiio ~6 qUIl~squur mllwriaes elnprezas industrla 

C<lS, nCé,Kulmídadc II1cl1slrual, fc' rurt r e~.\ ngnu ti ex olto!'!, lUstallHçiíBS eleetriells etc. 


ridas pelo corpo, opilação c todas A d d 
as mol.slías em que se acollse' -'- S grao es marcas e --
IlIa liSO de fer",. I h t P k 


Plu\tlnRcln CUl1Lrat --CuiXll POHt~1 8 C aru OS DOe :
2 
COMMl~RCIAL . ' M'ORENA 

MARROQOf; 
REGENTE 

CECY 
CLEMENCIA 

CLAUDIA 
UNIÃOI Perfume e gosto agradabillissimos; os unicos 

preferidos pelos bons fumadores. 

I VENDEM-SE NOS PRINCIPAES CAfE'S, ARMAZENS 

........ ~ODl:COB fahl'l['HUlml p. (~xptll'tadfm'H do coO!wrvas, vinhos fiu08 
Urna vbila, pnÍ-s:'l cn~a Ruo Con.selheiro Mílfrtlll. 46, do Porto ('m eaixas, vjnhn~ .IA meH& em caixas e em 

~ flnri<UlOpolls, 2S de Fevereiro de 1918, 11, 127, barris, (~lc. ('H pedidos Rão trausmittidos e executados 
~ _ _._ '_______ ________ ____ .~____ ~ __~___ __ _,_ (~()m locla hl'cvidadn pOR!iivHI. 

Sr,
!' 
-= g:. 
;:; 

== 
~ 
t'r 

Contra a fraqueza, nervo.i- : Caixa 67, Telegram.~~S: _.~~êa.--J_UINVI ...L.._E 

dade e dvspepsia, 
• 

tomar phosphoro e ferro 

A grande maioria dali reMOas 
fra.ca!!, IIcrVONau e dyspel!lIca!i, de· 
.ejOlas (te angluctllarelU !'luas força!! 
e ellt'rglalf hleorre infellZlUente 110 
graltde erro de IIlcdicnr-!l1! com o 
I'dtneiro remedlo que vêm annllu· 
dado, lIob (I nome de fortificante, 
elc.. lelll verificar prilllclr:lnlcnte a 
...erdadelra causa de lIeu I'elis[mo es
bulo de sat.de. Se ellcl! 1I0llhcsII I!m 
que a lua fraqueza e dehlli(hulc são 
c:lpylda~, viio á falta de drogas. lIlas 
'deUlelellcla. de Meus orgãos digc!I' 
tho. e de a.,almllação em extrahl
rem doa alimentos todo o ferro, e 
phollphoro de que tanto precisa Meu 
organhmlO, (te certo que reeonhece
riam leI! erro, e se eEplicarln.m por
que os medicamentos tomado,. não 
Iht:a fir.eram bem :llgulIl_ O que taes 
pessoal! precisam é auzllla.r o po<ler 
u!llmliativo de .eu organlamo to· 
fnanôo por a.lgum tempo cOln a., re· 
fe\ç-tlea (hlM t'nstillul.!'\ do COMPOS

cI!llJ" fa'llentlo·o ganhU' forçai, ea.", 
gla" e vitalidade COIU ra"ldez ..... 
!H.lmbrosa. Muitas I'cs!loa!! dUI'IIt:&m. 
c alé triplicam Slta!l forçils de real.· 
te lida fI!! dWlS !h!ll1illlôlK de trata 
mento. O COMPOSTO RIUO'!'T, 
por ser ti. baile d~ ferro organíco, na 
111m 16rll1a malll il1'l1l11l1Ihu'e1 contll'!
eida produz milhôeli de glolJulo!<: ver. 
lI1elhO!l 110 sangue, fortifica, dá vlc:la 
e vigor; e.lIma. (lI! nervos, e é UUl 
poderoso vigoranle "ara hOllu!ns. 
m1llheres e ereallçall. Se V. S. lente
II C fraco, nervo!lo e abatido, se leu 
c!llolllngo não digae helll ml aUmen· 
tos e a pobrcr.'L do salllrllc Iucolll
moda.-o com frequent e !! dõres de ea
beça, nâo espere mal.. um minuto ti 
come('e hoje ,uellmo a !le tratar com 
o COMPOS'l'O RIDO'I"r. Esperar 
mais p6de !ler de funestas conse· 
quenclaR para sua fHllíde. Seu pro· 
prio mCttico o recQmmemlart. O 
COMf>OS'l'O R 1U0'I"!' vende-se em 

'1'0 RIBO'rT (phollphatado-ferrtlgi- tod(l.5 as drogarias e pharlllilclu 
floso-org:ullco) que é o tonlco a.Ri- acreditadas. Mandarel11o!'. amoJ'ltra. 
mllativo e antl-dy!'\pepH~o mais elll- gratia is peslloas inlcrcs!'.adaK quo 
car. r<:U1l1ech1",. • Cnm o auxilio do aoticitenl preços c rcmclt:l111 "001'•• 
COMPOS'l'O RIHO'I'T seu sangue para pagar o porte, ele. Unlco depo. 
Urar/i do~ alhnento!l totlo o ferro e aitario no Bt.b:l1: B. Nic"a, Caiu 
,bollphoro que aeu orcaniamo pre. postal, 979, IlIQ de Janeiro. 

Empresa de AUTOMOVEIS 
L..AGES -- FL..OFlIANOPOL..IS 

-'DE-

Augusto Maluche dunlor 
Scrviç.. mgul&1' ,lo tl'anHporto do passagolrol1 por

I meio tio OXt!CIlClltCH alltoIDo\'oifJ 

Inform'çe,cs cm Flori.".poli' com André Wendhaustn&C. 

\ -----AUaiataria Machado 
Francisco d'Almeida Machado, quo durantE 

(~(~rca. t10 20 annOH teve <:1\6& do alfaiataria nesta capi
tal, acah.& de roabrir a liua antiga c acredita.da CAHa 

commcl'C!lal, qUe! sempro g080U do numerosa froguel!i.' 
desta capital o do interior do Jt)stado. . 

A' rua Trajano n. 4, junto á c4IIa .Yac.Jonia. 1 
agu&nla O!ol seus antigos amigos e freguezes, e o public~ 
em gOl'al, qm~ oncontrarão sempre um lindo e v.riarle 
sOI·timonto de casamiras extl'aogeiraH e nacionaes. avia' 
montOR de primeira qualidado. caprichosa e muito co. 
Dbecid~ co~ferção. e preços de quem quer readquiril 

,fregueSia. 

Impa nhl a ANTA RCcltCA

\ , ' 
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I~ : ' o ESTAOO·-;I'crç•.leh·", 2~ de t~ov6tnbro de r!1! 

~iJ ~ ~ - .~. #-	 ti 

n --r~ ~~~~~~2EB88~~~1 , !~fl~~~.P~~ ca:iLlov'f Brazileil'o!' ~Iiyiil ~lrl'a-Mas~~ 
D - ' I	 N' I d fl " ~:l R. N. o.C. 106 ••~T:i:\!~a;°.rel ' ! J l'mil ' ,. 	 -.J 1\11 ~~ ;, tlan r.o aCIona o uommBrmo ~ . ~:;~~asj~:~~~ II , ,A 'ji;;" ,Prep2!ado pelo I'b;,m.caUli,ce··g~néí;e";;i"Fi~~j~Ol"'

I U I 3900 . grammas' Estado de S. Calharlllil.-Brazll I Sergio E. da F. Vieim 
. ANTIGO DANCO DO COMMERCIO DE PORTO ALEORE I A. li s.lo.-U;yg ca~a1e~~~:fg~ Endtrrço Tdf9rapl:lco:Dlredorla<Uoydo O maior d. gratlvo do ••u ne 

:, I Impressos oa .Im e Agendas BRAZILOYD. 1 p g 
.. . ~. Fundado em 1895- Séde-PC'RTO ALEGRE , preosa Parauaeo' 	 . Admioistrado cootra syphili.,

l . '1' 	 'I ske[». pesando 7.5 Caixa Postal ói-Teiephone f.. rheüffiatismo aíticülar e.müscular 
, ,. C ~~J, A.L 10.000:000$000 lOS. . darlros seccos ou humldo~, em' 

~ - ,: ~ HbKBIt' A 5,07um.$91O S.I marca 5.10. Dois rolos de PAQUETE pigens, sarnas, leucorhéas chro' 

r '~ 5 U (j C; U R 5 A E 5: 	 ~r~O~I~ec;e;':io~"<; FLORIANOP. LIS ~~~~~I:Scz~~~<ti~~c~:~e~~~ra~.:; 
: i , 47 kilos. ,'Comm&ndanta Prederlco (l. Perle; .... feridas êm qualquer parte do cor' 

~Ii ~' No Estado da Rio Grande do Sul Ixxl ns 1 e 2 Duads c3Ixas bcon,1 E' esperado do 5ul no dia. ~ do po, esse depurativo nâo falhou 

. .~ r.r ten O 2.568 ara ..",nuto, HOl(utudo dctpotlJ do lndls- \lma 50 vez.. ' ' . . 

',r .. . - .,.. . " . ". \ 5-, !ho~ ,de cartas de ren.avel demora para os purtos de O Elixir Meia Massa consi·
Ci , Sl, .r~I(l (.JV!IHJÇ, Sílflta Marl•..., I,dotas, Çruz I1.Ha. [Jt,Ihy. ~achQelra, Passo ,Ful]do,.anta Crpz, - - Jogar:'.' tajabYl 8. Francisco, PUIIDag:oá, .... 0· derado como o verdaddro rege.

[, : ~ RIO Pnr(,n, 1a..qu<lm, t~age •• S, fra~lcl5cO de ASSI~, ~Jvrament9, 5, Gabnel. 5 lo~o do Alfat1dega de Flonanopohs, 21 tolltnllt, SaQt • e Mo de J Dlllro, nerador do sangue preparo d 
1~ f< ,n,10I1f('n('~ro. S. Leopoldo. S. FranCISCo de Paula de Cuua q~ Serra 'e Gramado, de Novembro de )918. , I,~8ctlhe Cllrgas, valorll9, eocommen· .' V- ! o na,	 p
1,; a ,No Estado de Santa Cath,ai'ma O 2' Escripturario. dllt5 v ~lIseli"Q5. '1 harinael8 ;ell-a
"§ t"loriallopolis, Joillville, Lav.ulIa, BI"rnen.u, Itajahy e Lages Oswaldo dos Reis PAQUETE em SAO FRANCISCO
I! (J No Fstado de Malto Gro~so: Corumbà. 	 - MANTIQUEIRA. ..' 
J . .o R::c:;;o :.H rrcL:mHmtlJ. !,!cb:-c bd"~::I~ p!~~~e clt! Pe:!z. ~ ,1~ h!(l.rllnP.'"lro flnhrA n~ RIOSlllnl.r.k hanG;nolrOR! ti GOVERNO MUNICIPAL , Deposltarlos nesta cidade 

I ~ ~ do~oê~~~:l\Jes\V;~J~~nl~~~jtl~;h/l~~~JkL~tWl1t!i Amllrleu, Ltd 'l'bo Anglo t oulh Amerícll Hllnk, Ltd. o Lon·1 LifILpe.'ia dp cercas testadas de' S~~~lddg!d::~/'de ~~di:p~::::'Rnd~~ Oliveira Carvalho & 

1' ; \l t'õl::W yiJltK --.'l'tw XatiOOlll Cit..\' Blink of New Yorl:, 'fhe OUltrI&Ul.y Trn!ll. Company of No\\" York o lerrenQB e vallus Inora para BuenO!1 Aytes com escala Irmão 


" i' V Tlw 1I1IJI\{ nr J\'"e\\" York 	 . ~. lI or ,noow\·tdéo. I,' il FIl,\j';(;,\ -·(;reuit IJyonnuis, suus 81lccurgf1tl~ o j\~flnejllg. J-.,eVÇl (.10 conhecllnento dos pro: Hecebe Clltglls e encommeudas. 

: \ iJ l'C\lAA Cr~llIto Italiano, .'lun!! HUCIUr!!IW9 O Al;lluclus, Banco ui f'oma fl:tta9 SlltlCI1f.ClltflU e A~onellul p.Fletanos de ter~enos ru.raes re Para mala loformações com a egencla [UXIR DE NOGUEIRA 

. fi J> N;"l' Ci1\Jj--IJ nco '''sclouul Ultromllríno, flnn~ MIlCCtlfMUIlS o IIgenolos, Rllooo do ~JlnlJo. slltlS succnr~ sldelltes na Capital e dlstrictos, do LLOYD RAZILEIRO " praça Ir, Curai 


, J1~ lJ ~IIH'!' R tlg'I'UC'IHI, Bnnco Alliuuçl1 Sl1l1S !lIlCCOr!lliOS li ilp'eneíMI. para que não alleguem ignorancia, de Novemb1'o o, t, com o Agent.e 

. " ~ lIE:-lI'A:-J}U-Crodlt I.. yonnnlf:l, !I11I1S !HlCCIHS'OS o ngoucluH I.ondon C/111oIJy WestmlnEllar DaDI. Ur!. que estão affixados edítaes nos HEITOR. BLUM 


.4 li H01,1,,\N · A "d{ottm'drtrn~cho HI1Dhllvol'tllin~lng , rtoit~rdam. distlictos intimando os proprie' . 

f ~ . H.gP. AIWEN'rl.~,\ -,-'l'ho Br'sl.'1ci) Blmk of Sonll! AlDorlCla LtiJ, 'file Aflglf4 t-lClulh Amerlca Oltllk, ta rios á li'mpesa das testadas {fren' AVISO:-Avlzs,..s(I aos SnI. p:6sagel, 1" ·1 /;I~ , I:t 1:~~~~~ ffirflt~~\;~;~~íO;~td\.rgenunl1, Tho :-'ut.\olllll CIly Bn.ok of NtlW Zurk, BUI,srvllllla & r:lrs. aIJou~ tel dos .terrenos, viramento das r~r:áq::911:~D:B':':d~:nte ::rl;: 

, li fo~I'. O, UltFO {lA Y- The 13ri!lLillch lI!l.nk of ;, oll 'h Am Iriel, U dlianco, Jllllllllo doi tJl'l1guay, 'filo cercas vivas e desobstrucsao da~ fJ9ntaclo lia sa~vo conddcto. 


, N"I~~?;:,i;)IO (;/!~·;;lt~~~~J~l:::r C~~;~ ~~~;;,t~~~~~;I~~~r~~~I!lú:r!.~,O~~f9~ I~r~~i'~ro l'~u~~;~~dil"o as molllUrolt ta. h~l~~~sC~!~~~?5s.que passam pe gidQs pel~ lei. Se al~uem soube~ 

J X!l~, ElJlI,r'l~t!l. ,Iluh... !rú om contll. corr/JQto !':obro notB~ prolnlKKoriB~ COIn g/:lr&ntltt.!I tlu flrmtlH, 1lypolhfl' No dia 30 de Novembro pro' de Impedlm~ntos le~a~s accnse 

~ cu.': u IH'II.'! immQvQls, Pt'n!JQr .1I0fllEl.ntil. lillr:iio Lle tílu[olol da divida publica. I!.Co;úMI do Hl!.ocos otc, Yilllo terminará o praso c1ncedído, os para os ÍlIlS de ~lrelto. E para

1 lI!!!'/'. nLa "otl,~ protni!l!'!orili,~' luLus Jo cunblo. nuelooue!:l e m::'rallgelrU!l o qUllh[lHlr tltlllO!4 tln crotllto, C em seguida proceder'se'á ao l:unstar e chegar t:Sle ao couhe.' 


~ ~, . J~".~,~r~~~lg~Hw, d_~ ,~il',~!~~';~ _,dO" d},~:;I!I'?,tlo uc HjJIICOS, UflmpuoblliS, jmo.'! e Apo!ill lO FodotfH>H. t-.: !l llldO!lOK Ilánsamcnto (!o imposto a que se cimento de tocios lavro o pr:.sen·

1 It• ;; li"..... , ... , •• " <; '1 .. ~"1·· " · G.•• lC_, ••• ".0. .. reiere a Lei n. 34V. de lZde No' te ue será o no l<?gul d~


! Secção de dllPOHit08 populares Jg~'~~~re~~s~it\~'u~~J~!~e áo!r~:~~ sa,. ~a le~o pela Impreo . 
" 1 plietalios que llilo tiverem virado JrIanopohs, 2u de Novembro 


I (COM AUTORISAÇAO DO GOVERNO FEDERAL) ' as cercas marginaes ás eslradas de 1918. 
 I 
.! 	 e ,!esob~truido a~ valias:. O OUieial do Registro Civil 

:~ ,<J NPktfl f.llt:l;li-' ,.. H,\N(;(J rm:ulm qnnl'11!tlr ttntU,Ull dcsuo õO$OüIl Ilté r,:IJOO$UOOt 111l~atldo jnrnfl da r, ,J'l.IO Supenlltendencla MUniCipal de Nícolau Ivagib Nallas,
t 'fi lIur.n, e!l.idt.. ll'lrt'Wl no fiJJl ,In I,ti,l" fWffill'ltrfl, ltlltlruJll!4 Ilté 1:IKKI$(JIKJ IJodell1 .Har filltr1~ sem üvlw. rJ?á:anopolís, 18 de OutLibro IJe Cavernas nos pulmocB, Ex. 


(·'r~p, .! ~ ~"IrltÇ;1 ti} "e ',\)~,º,I!It••~ 	 Jodo Demoseello da Silva pectoraçiio sanguínea 
l"m, 'fi.\ ~ 	 Fiscal Geral -Desenganado por tu
"'""..' . 
~ r, ~l~ ••.'\'1 (EDIFICIO PIIOPRIO) 	 berculoBo. I

CobraI/Co do 2' semestre do D.pol. d. algu.s m'"•.j, ..oti,. [- ' -" hl'Iu,
Cnha Postal 122 - - - End. TeJ: BANl\1ERCIO ÍmpolJ'/o pudial urbano ml> hüktable dotlute dOR puhnüu9, os n""uul 

Ih",.,,~I De Hccon.lo COI11 o art, 19 do IOfldlcOI doclararam " minha r.mill.. 

, , r h<!~lm t nll'.


!'lIl1:ru!>: ~ nrH:lle ru l"l1h'er,u', ftlhrll'fl '11m )'110·111 olle, A. B. C oi!., 1!,1J] .. 1 . I ~b ,.... I	rC~lIlall1el1to em VIg'.rr faço pu' quo 011 nAo tinba inalA cur!!., HOUto 

hhco que por todo o mez de depol8 quo tinha CaVerDllN 009 "ui. 
 I, ,1"~ ~, "".In fiLIAl EM FLOH·A~o r·LIS ESTIDO DE SAlTA PATHABllfA Novelllbro prox1mo vmdouro mó... ou',o••ymp'oma, .I"moo'", ,,",I .. ,"o-n J ~ .. n .U ,B In u 11 " <.l' nesta '( !tesouraria em Depois de de!l6ug"uad. miohll fILmillr, ' ~ _" .. I~~ .111 

~ iE' :: .. ~ l~~~~ gss~ia5 lIteis das lU ás I~ ;~~UI:~O.rOI~: ..~nl~IR~~I~DY.Õ\E').jE; __.._•.",..,....-" 
,~~~~~~~il8t!:~~~~:lS<i.~il8t!:llS8 1""",,,,,,,hmng.oIonn!1ostopr. TAnIANO DE ~::nM"'iN., ."1' "'rqll""f 
~-- ----- ----~-----_. E O I f A L - - - - !lhal urbano, correspondente ao lama OH at.testadoll Imblicadofil dI. tia- 'I 

. 'I ~~~~161~~, semestre do corrente !!~n~mnd~Jo~::a~o:~~~:~:v;mra~:~: tl\l&lll '1.1,altl
'I Alfandega de Floríanopolis I Os proprielanos OI/ seus pro' famu, Iloly nAu ~ú me 'Illlvt'i da morte, . ~II ,, ,clIwJores que tlelxarem de pa' e.sl.anlJo OJ.!}l fI~amtlnt6 livre da lu~ - OI: - .
I Df' ordem do 1111110, Sllr, In~l)c. ~<tt o retendo ;IIII)Osto no l>ralo berculo 8, como OH efMwlI e.xtraor. OLIVEIRA F I uO 


i 
dor, se faz publico que IJ(JS lia" dClmíl hcarilo oncnHJos com a dln.rl~rnfJ,nte cura~IV,!R fJ forLili.ellJJte~ I .I" 
2". 27.e 2lJ tlo C?rrCIIIC /11<,'%, ,tis 1111111/ de 10 'I' decorrido semes' ~H.~~~~gl.°t.r~!~~;~!:!~o:\Nm~u ~!: appr 8 !h:~ncllldllg pela Illrectorla 

5 12 hor,lsjselllo VCIIUlddS, lespcc-IIrC 15 ·l'nnepoc.1 da cobransa gaflJJlDo d'autllfl dO~flt.lo ti d~p 111'" U..1'aldll ~allde -Klo 
tlvfHnel1!t.·j IJ quellJ IIIclll'H \I.lllla· do'? selllcslre e fuullmente lO '1' rad~ o';' 1110 orf(alllslDO lonu :lIdl~ lJão vígor ao tubo digestivo, 

,
! geul offcrccer, 110 t.!!'illldo t!11l que IiO espa!:iO atldclonl:lL e !l1~to cOlllpl~lu liam C'itfU-·J~~; S",r~ tomando·u em condição de br:m 

be <Ic1wrell1! w~ IIICICtHlorlélS al1,lI'l Thesouwria da Su\,crllltenden' t(', A!lJllJira. desempenhar o ~eU trabalho, 
xo (J1~ncloflllddS, selldo pcrlllltlldo " MUlllclpal de F orumopoils "'alolendlllro em HBIt$O A'tl so Combatem eJlic... zmellle as en' 
aos IIIlert:ssados retlr.11 as até a ~'dd OUlubro í.le 1918 ' l'lrma fbC(Ulb8tlldll.. fermldades do estomago ligado 

I 

\ vespem do lellâ " mcdHllile prova o c • • Vtm1.ltl KtI em todaM ali Pbarmaclat e intestino, como: dyspep:Slas. 


de pagamento dos direitos: JO(lO B: .We/ld"~usell d'JKttl cidade e tlm t.< do o Rr.!lII. índig-estao, Plis.llo de ventre. ma'

,I J. (J n, 92.10-UII18 barrica CfJl1' I.lror.:.- I hesoun:lro iJAt:j'rA JJE EXt'~~H.U:;.iCJMI-. les produzidos pel.. bill s. 

tendo 59 I~íl~s de o tlr. Allarolluo Ur.g., " ..."ltla",l" 110 Nlio tem dieta óllguma nem res' 
fUlJJo l!C.o,tlilt!O, RECHSTRO CIVIL 8 11 11 banht:lroa O"raplltecM.. CKEOJ~, i,!"U3hlo. 

~ para c)~t~rf:'j~ Faco s~\bt'r !-II1C pr~tclllJclII CU, ~!'t::CIJ: I~::I::; :e~~:!,~t~~lio;~; Pt..nna(l~a Celltrasl-C,i:u Vosl.1 84 

' M F. 11. 64n62fc~:}~1 i~;~t~';:I~~II~~ I~é\~j~~I~O:'lWt'ill~~I~;\~~1I1M~~ia MJ~IJ~ dl~ elll IlttuktaJo dOj 30 - 4 11tH. fLORIANOI'OI.!S 
,. 

lo, phy,ic", (llla' SalllOs, llallltaes deste Estado, tiymndsio Cdlharincnsc JIllllteigll da HllullaBAPTISTA & Cia. ~e<~i~~ e~fe(;j;ír~"!d,ll~~ 'T~~t~:~~ta ~lid~~il~i;li~~~se~: ~~:~aes: Devido' luse!1c1a de. muilas 
tos e uc%e,'ielt: Inll 110 cOI11IT1t'rcio, de 26 annas de alumnos e ao mudo servu;o dos Sempre em Dcpm,jto 

, ~~:~:/l%!S,e ~ua' l ~:i~~{t1~:lh3eleAAi!íN~O (:dJo7t~r~~~\~ ie~dd~sJd~~e:ls:~e:X~~:::I:~}~:: Caixas d6 .iO kilo8. com.! Casa Molriz em loiuville e r·iliae. em S. f'raneisco c Ma[ra.i	I Agcntes do KlIl1cO do Brtlzil; do Lloyd Brazileiro; da .OuH Lelrelro ~,[I1, - UIl1<t c 'llxa cOIl-jSeraphilll Js. MeHoJ, ambos falle' 1UOç(iO dos que nlo alcançaram latas de 10e5 kiloB 

r,. 

tendo rodas de 1ddos nesta Cidade; eHa, a contra' media sufficienle ficam adiados
~i nc;o, de Sundçrlanv; da C0!l1pa!!hi~1 de Sc!.~urns Marilimo5 e Ter' ar~ C(. I.~ borra-;hente de profjssüo d~I11t:Slíc~,.de até á 2 epoca. VENDE·SI!: 
cstre~r~~lri~ill!lii~s dos EI\~el1hos de Hcrva-mütle .Novo e Jfl~~a. ' C!ld, pesdlHlo 76 22 al1I105 de Illade, fl!ha legltuna Os cursos preliminares e o por pff~1) original dd loojJ', fita 

~~~~~,:!bs ~::U)r.ds~ 1~~I~~sc~l~l~o~~i.:{~~i~1 ~I~:!to~a~t~~ CUrso medio conlinu~rao até ao /Jl, Ffdlura{.~r?;'; d~l Jg~~~1"JeeJ;:I~i~,e~li~gl~lee fé~~!~~~ ~n:~l~;~$ J~ll<l~~~~!: ll~a ~6:i 	 P. B. s.ln, - Uma Calxa ,conten·llal11bem fallccillo~ neste f::.studo fim do corrente mu. Rua CUDttcJhciro Malra1hos de Arroz; da Serrariél ,oo:Ribeirllo (jra!lde~; de rebocmiores,cha' do quaesqu~r ou· Apresentaral :1 tJs Llocumentos txí' O Diredor 70.-Tulephone nO lá.as e emhmcações que filzem o commercio fluvinl de Joinville.I A [) O R E S E' 	 tras t'speclunus 110 '.íiii.iiiliiliiiiiiiiiii.iiii.............IIJI.IIII.III!!!1!!!1"~..
M P O [~ T E X P () R T A [) O R E S Vil!or de cento e ] 


~! fazem transacções commerciaes somente por atncrldo, D. C. C. n 13 (~eOI::~lc~l~~ COI1' '" DORES NO ESTOIIAOO . ,.. "••', -.=-;:-, •

Séde social -- J O I N V I L L E I 

Jteod0361,ilos ue FALTA DE APPETITI ,~. '. ,.~.' 

~lId()rllço telegmpllico: OSCAU···Joinvi\ll1 ~~~~~:rda emcou· NERVOSISMO ' ~ 
Letreiro O. IZ~~~el~a~~~~.v". HYSTERISMO. ~ 

5.[11. Um amarrado , MAGREZAEnergen 
A996 Uma ~P,&~:~?~:~~d~~f:~ g~~~~H~~E:E~~ROIlICAl. lO' ..... ~ ,~ / ..':' ' ,',,'

~eob~~Ji~Slor.esao' TUBERCULOSEreparado fonniato·flll"l'o calciço 
R.N.C.I1.llz-Umacaixa5,zoo IMPOTENCIA " ~ Misturado com agua e Assucar constit.uo uma limo· grammas de vi' FLORES I ~ ada saburosa que todos go~tam. Convom aos qile que, 


"11 ;om C,lDsorvar li sua saudo. 80S convalcRcmntesJ aOB ane· ~~oarr'4~s~~ei!\: BIIANCAS . ~~ _", A, RT:=~
cool absoluto. 	 _ .....
I n icos, aos fracos, aos neurastbenicmt. Energen dA Letreiro s.ln. Nove fardos con~ IYSPEPSI&

: VIGOR FORSA N .... RVO. I tendo 230 kilos -~ ~ 

J Fabrleddo no Laboratorio pba.rmaceuti("J ~r~(igin:eieJ:~~:~ ~ - % __


,I lo G. Boettger, Dru.quo, 

. :.! Compra· se nas pbarmaciaR o casas que vE:ndum 


A. H. M. ns. 94[98-Cinco :ai· 	 rNorIl . ~ :1	 °z~,Soa~~~xas com de58 litros.... ~~ ' ·~."OIIIIAw - '1I 	 . l\... / ~".:-",. 1•' trogas. 	 .. ..., 
de vinhos espu~ 
mosos pesando, I C I~ineu ~oml~1Ii . I 113 kilos .......... 


I, . ommunlca a sua respcltave ,reguesl3 que mu- A n. 8910-UIO amarrado de. W -YllT1il- SI' D-11111101 DOIUDAIII ---. 

.; 50u seu n~gúciü de seCC05 e molhados para a rua -Tra-'·'·-- ~~~~a~r~,~~,\~~t~ e. ,: .\ lU' , I.U TERRORES lIoctD11l1OS ';,... '!I _ . 


ano n. 3. [olhas de Fia0' I .. 

~m_, 	 ~sltilplts. 11940 ' 	 ____...." ,Fpolis, 14 - /1- 18. 

) . .1: Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:constit.uo
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